
 
 
 
 

COMUNICADO 
 

Relativamente a notícias  publicadas na edição de 4 de Novembro do jornal 

“Expresso”, e divulgadas com destaque noutros meios de comunicação social, pondo 

em causa o comportamento da Entidade Reguladora do Sector Eléctrico (ERSE) e do 

seu presidente, informa-se o seguinte: 

1- A apresentação feita pelo presidente da ERSE a um grupo de investidores norte--

americanos liderados pela JPMorgan, no dia 12 de Setembro de 2000, inseriu-se 

no programa oficial de visitas desses investidores a 5 países europeus (Alemanha, 

França, Itália, Espanha e Portugal).  O mesmo grupo de investidores teve reuniões 

com o presidente ou outros responsáveis das entidades reguladoras e das 

empresas dos referidos países, com o objectivo de receberem informações oficiais 

sobre a evolução do sector eléctrico nesses países europeus.  

2- A visita desse grupo à Europa, planeada com antecedência de cinco meses, não 

se relacionava com qualquer programa de privatizações. 

3- No contexto desta visita, que incluiu Portugal, o grupo encontrou-se não só com a 

ERSE, mas também com a EDP. 

4- Idêntica apresentação foi feita na ERSE em 13 de Setembro de 1999, a pedido da 

JP Morgan, no contexto da visita de investidores norte-americanos à Europa que 

esse banco organiza anualmente, bem como outras semelhantes foram prestadas 

a entidades da mesma natureza 

5- A apresentação da ERSE, seguida de intervenções para esclarecimento, realizou-

se em local público, no restaurante Varanda da União.  A reunião teve lugar entre 

as 22h e as 24h, por ter sido esse o único período compatível com as agendas de 

ambos:  o grupo norte-americano chegou a Lisboa ao fim da tarde do dia 12 e o 

presidente da ERSE tinha compromisso anterior que o obrigava a deslocar-se a 

Barcelona na manhã do dia 13. O presidente da ERSE sugeriu que a apresentação 

fosse feita por um vogal do Conselho de Administração, mas o grupo de 

investidores desejava encontrar-se com o presidente da ERSE, também no seu 

papel de presidente do Conselho dos Reguladores Europeus de Energia. 

6- A apresentação do presidente da ERSE descreveu, nomeadamente, a organização 

do sector eléctrico nacional, a evolução da oferta e da procura, os custos e 

proveitos associados às várias actividades, a evolução dos preços médios, o 



 
relacionamento entre o Sistema Eléctrico de Serviço Público e o Sistema Eléctrico 

Não Vinculado e as formas de regulação aplicadas no transporte e na distribuição 

de energia eléctrica.  As informações prestadas estão disponíveis ao público 

interessado, designadamente aos jornalistas que tenham interesse no seu 

conhecimento e divulgação e passarão a estar acessíveis pela Internet. 

7- As notícias saídas a público, ao apresentarem a reunião de forma nebulosa, 

suspeita, com insinuações que põem em causa a isenção e independência desta 

entidade, merecem-nos o desmentido formal.  A apresentação feita pelo presidente 

da ERSE foi um acto perfeitamente normal, idêntica às efectuadas pelas entidades 

reguladoras dos vários países europeus visitados pelo grupo de investidores e 

visou divulgar e esclarecer informações abertas ao público, com absoluta 

transparência. 

8- A ERSE reserva-se o direito de accionar os mecanismos legais adequados a repor 

a verdade e a exigir as responsabilidades pelos danos provocados. 

 

Lisboa, 8 de Novembro de 2000 

Conselho de Administração 

 
Anexo: Apresentação de 12.09.00 


